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RESUMO 

 

Este estudo apresenta a importância da aprendizagem na vida de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista. O objetivo geral foi identificar as principais 

dificuldades de aprendizagem de crianças com esse transtorno. E quanto aos 

objetivos específicos, descrever um breve percurso histórico do transtorno, os 

principais grupos de perturbações e o papel do educador e das famílias no 

desenvolvimento de aprendizagem dessas crianças com esse transtorno. E para 

alcançar os objetivos propostos foi realizada uma pesquisa do presente estudo de 

natureza qualitativa e nível descritivo, e quanto aos procedimentos técnicos, foi feito 

uma pesquisa bibliográfica. Diante da complexidade e variedade dos sintomas que 

esse transtorno trás para cada um dos portadores e consequentemente para vida 

educacional da criança, os profissionais da educação são capacitados e orientados 

dentro de um sistema de apoio para que sirva de suporte inicialmente nos indicativos 

para acompanhamento ao profissional especializado e logo depois no processo de 

ensino-aprendizagem dessas crianças.  Contudo, esse processo requer de todos os 

profissionais, tanto da área da Psicologia, da Educação e até mesmo a família, mais 

cumprimento, ação de vários esforços, e principalmente a cooperação de todos para 

oportunizar a qualidade de vida dessas crianças. 

 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Família. Dificuldades de 

aprendizagem. Escola. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 
 

 

This study presents the importance of learning in the lives of children with Autism 

Spectrum Disorder. The general objective was to identify the main learning difficulties 

of children with this disorder. As for the specific objectives, describe a brief history of 

the disorder, the main groups of disorders and the role of the educator and the 

families in the development of learning of these children with this disorder. And in 

order to reach the proposed objectives, a qualitative and descriptive research was 

carried out in the present study, and in the technical procedures a bibliographical 

research was done. Given the complexity and variety of symptoms that this disorder 

brings to each of the carriers and consequently to the educational life of the child, 

education professionals need to be trained and oriented within a support system to 

initially support the and soon afterwards in the teaching-learning process of these 

children. However, this process requires all professionals, both in the field of 

Psychology, Education and even the family, more fulfillment, action of various efforts, 

and especially the cooperation of all to provide the quality of life of these children. 

 

Key words: Autism Spectrum Disorder. Family. Learning Disabilities School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado um transtorno que vai 

além da sua complexidade, distante de ser definido com exatidão, pois não existem 

meios pelos quais se possa testá-lo, muito menos medi-lo (ONZI, 2015; GOMES, 

2015).  

 Haja visto a relevância de uma boa aprendizagem na vida de uma criança 

com TEA, faz-se necessário abordar quais dificuldades de aprendizagem que essa 

criança enfrenta. Para que essa educação aconteça de forma precisa, existe toda 

uma preparação por parte do profissional. Segundo Papim; Sanches (2013) a 

preparação do profissional para atuação de alunos com TEA é algo que não se pode 

perder de vista, pois essa preparação ajuda na construção do conhecimento 

pedagógico da criança.  

 O objetivo geral dessa pesquisa é identificar as principais dificuldades de 

aprendizagem de crianças com TEA. E quanto aos objetivos específicos, descrever 

um breve percurso histórico do TEA, os principais grupos de perturbações e o papel 

do educador e das famílias no desenvolvimento de aprendizagem dessas crianças 

com esse transtorno. 

 Tendo em vista a importância de se tratar a temática das dificuldades de 

aprendizagem de uma criança com TEA na atualidade, pode-se perceber um 

parâmetro de grande importância para a psicologia, pois, a cada dia que passa ela 

toma maior visibilidade e conquista seu espaço enquanto campo profissional, 

caracterizado por um serviço preventivo, terapêutico e de análise cotidiana. O 

psicólogo deve ter um olhar abrangente, ver o aluno com deficiência como um ser 

biopsicossocial, e não olhando apenas o biológico, mas um ser que apesar das 

limitações é também dotado de potencialidades. (CORDEIRO et al, 2016). 

  A metodologia utilizada foi uma pesquisa do presente estudo de natureza 

qualitativa e nível descritivo. E quanto aos procedimentos técnicos da pesquisa, foi 

feito uma pesquisa bibliográfica. 
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compreender algumas regras sociais, e/ou até mesmo as regras impostas dentro de 

seu próprio ambiente familiar.  

 É possível descrever alguns comportamentos relacionados a essa área de 

perturbação, como: não se relacionar com contato visual, com expressões faciais, 

primar pela rotina, muitas crianças com autismo tem dificuldade em aprender a 

envolver-se nas interações sociais de todos os dias (eles não tem uma rotina exata 

para seguir todos os dias da mesma forma), mas ela pode isolar-se, ficar no seu 

cantinho sem incomodar ninguém, ou também pode "tentar" interagir de forma que 

as outras crianças achariam estranho esse comportamento (MARINHO; MERKLE, 

2009). 

 

2.3.2 Área de Comunicação e Linguagem 

 

 A criança com transtorno apresenta problemas de comunicação quando não 

conseguem compreender a finalidade da linguagem, causando essa falha. Porém, 

eles conseguem pronunciar e até mesmo entender algumas palavras que são ditas 

por outras pessoas (MARINHO; MERKLE, 2009). 

 Existem dois caminhos de aquisição de linguagem verbal, uma é mais 

espontânea, mais natural, com viés bem social, que é quando a criança integra as 

informações do ambiente, associa a sensações, faz comparações, então usa a fala 

para dizer o que fez significado pra ela. O outro caminho é quando a criança faz 

apenas o uso da memória da informação auditiva, e usa repetidamente aquela frase 

que guardou.  

 As crianças com TEA não tem o hábito de falar frases longas e corretas, 

muita vezes elas falam palavras separadas, e outras já repetem a fala várias vezes 

(repetindo o que uma pessoa acaba de falar com ela). 

 Nas duas linguagens tanto verbal como não verbal, o autista apresenta uma 

dificuldade e uma deficiência na fala, o que foge dos padrões habituais da 

sociedade, pois, as falas das crianças portadoras são estereotipadas e repetitivas, 

elas não conseguem iniciar e nem manter uma conversa com outra pessoa.  
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2.3.2.1 Ecolalia imediata e a ecolalia mediata 

 

 Uma criança que é portadora, e que decora e repete várias frases de 

desenhos animados, e também exatamente a frase que uma pessoa acaba de falar, 

isso é chamado de Ecolalia. Segundo Lamônica (1992) cerca de 65% das crianças 

autistas que falam, apresentam ecolalia. A ecolalia seria um esforço da criança com 

TEA para participar da interação social.  

 Algumas crianças usam a ecolalia como forma de autoregulação, quando algo 

não está muito bem, outras usam como forma de relembrar e reviver alguns 

momentos que gostaram. 

 A ecolalia é uma grande oportunidade de entrada para a interação com a 

criança, pois se essa é uma maneira de trazer alguma informação sobre o interesse 

dela, essa chance tem que ser aproveitada como uma oportunidade de interação, de 

engajamento. Não é fácil, e demanda muito investimento, muita dedicação e 

disponibilidade afetiva, para tornar toda e qualquer tentativa de comunicação da 

criança, ainda que, através das ecolalias, mesmo que não diretamente pra pessoa, 

funcionais. 

 A criança autista repete imediatamente aquilo que ela acaba de escutar de 

outra pessoa, isso acontece na ecolalia imediata. Lamônica (1992, p.3) "afirma ser 

indício de falha da criança em compreender a fala do outro, como se a criança 

quisesse voltar às verbalizações para compreender seu conteúdo". Já a ecolalia 

mediata, a criança demora certo momento para repetir o que ela escutou. 

(MARINHO; MERKLE, 2009). 

 

2.3.3 Área do Comportamento e Pensamento 

 

 Essa é a terceira área afetada, que é caracterizada pela rigidez do 

comportamento, do pensamento, e também a precária imaginação. Pode-se 

descrever também que a criança com TEA por mais que aparenta ser normal 

fisicamente, muitas vezes tem o comportamento ritualista e obsessivo, que podem 

ser extremos ou muito visíveis (MARINHO; MERKLE, 2009). 
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 Algumas crianças com TEA batem em si mesmo, andam nas pontas dos pés, 

não conseguem fixar o olhar com outra pessoa, não gostam de permanecer em um 

único lugar o tempo todo. 

 A área do pensamento de uma criança com TEA acontece de forma concreta, 

visual e fragmentada. Com as crianças que não são autistas a coordenação dessas 

modalidades sensoriais acontece de uma vez, já as que são ocorre um tipo de 

estímulo sensorial por vez (MARINHO; MERKLE, 2009). 

 

2.4 O papel do educador de crianças com TEA 

  

 Ao ser iniciado o modo de inclusão de uma criança com deficiência 

educacional relacionada ao autismo, pode acontecer do professor sentir-se incapaz 

de interagir com essa criança. Às vezes esse sentimento pode vir por acontecer 

situações inesperadas ou ele ter a sensação de que a criança se recusa a interagir e 

aprender qualquer coisa proposta por ele (BRASIL, 2003). 

 Uma criança com TEA necessita de um bom ambiente, tanto em casa, como 

na escola em que esta criança está inserida. E um dos principais papéis do 

educador é ensinar e motivar a criança com TEA a realizar as tarefas e atividades 

com êxito, sendo um trabalho sistemático e bem estruturado que ajude a organizar 

as informações e preparar a criança para posteriores e mais complexas aquisições 

(TRANCOSO, 1992). 

 Diversas transformações sociais vêm acontecendo na sociedade, e novas 

tarefas vem sendo atribuídas aos profissionais da educação, tornando-os mais 

responsáveis. E este profissional tem que estar qualificado para lidar com os 

momentos desafiadores do dia a dia de uma sala de aula, incluindo a educação de 

crianças com TEA.  

 Lopez (2011) atribui o papel do professor como o mediador, que esse papel 

irá favorecer o processo de aprendizagem da criança autista, mediando e 

favorecendo as suas necessidades, chamando atenção para os pontos mais 

importantes e dando significado a cada informação concebida.  

 Segundo Santos (2008, p.30), 
 
O nível de desenvolvimento da aprendizagem do autista geralmente é lento 
e gradativo, portanto, caberá ao professor adequar o seu sistema de 
comunicação a cada aluno. O aluno deve ser avaliado para colocá-lo num 
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grupo adequado, considerando a idade global, fornecida pelo PEP-R, 
desenvolvimento e nível de comportamento. É de responsabilidade do 
professor a atenção especial e a sensibilização dos alunos e dos envolvidos 
para saberem quem são e como se comportam esses alunos autistas. 

  
 O papel do professor nesta situação é criar uma metodologia que atenda as 

suas necessidades da criança com TEA e que encaixe essa criança a fim dela se 

socializar com outras crianças na sala de aula, deixando o ambiente mais prazeroso 

e interativo. 

 

2.4.1 Intervenções educacionais para crianças com TEA 

 

 De acordo com Mello (2001) Analise Aplicada do Comportamento (ABA) é um 

tratamento comportamental indutivo, que ensina a criança autista habilidades que 

ela não possui, mas esse procedimento é acontecido por etapas e em plano 

individual, levando a mesma a desenvolver de forma satisfatória para o seu 

desenvolvimento.  

 A ABA é um conjunto de técnicas, dentro da ABA existem várias técnicas que 

podem ser desenvolvidas com crianças com TEA, e crianças que não tem transtorno 

também. 

 Uma outra intervenção funcional de figuras de comunicação, conhecido como: 

O método Sistema de Comunicação Através da Troca de Figuras (PECS) é uma 

ótima oportunidade para as crianças autistas que não falam, mas apontam para as 

figuras como forma de conversação. Esse método foi criado com o propósito de 

ajudar as crianças e também adultos autistas para desenvolver capacidade de 

comunicação. É um método simples, com baixo custo, e quando um profissional 

desenvolve de maneira correta, apresenta transformações surpreendentes. 

 Outro método utilizado é o Tratamento e Educação para Crianças Autistas e 

com Distúrbios da Comunicação (TEACCH). Segundo Cornelsen (2007), "trata-se de 

uma intervenção bastante utilizada em todo o mundo". E para utilizar esse método é 

preciso que também utilize uma avaliação chamada Perfil Psicoeducacional 

Revisado (PEP-R), ela permite avaliar o aluno e descrever os seus pontos fortes e 

de maior interesse, incluindo as suas dificuldades, necessidades, e após esses 

resultados, cria-se um programa de aprendizado individualizado (MARINHO; 

MERKLE, 2009). 
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 Como afirmam Gomes e Silva (2007, p. 3),  

Neste método a programação individual de cada aluno é uma das 
ferramentas essenciais, pois possibilita o entendimento do que está 
ocorrendo, propicia confiança e segurança. As dificuldades de 
generalização indicam a necessidade de rotina clara e previsível. Indica 
visualmente ao estudante quais tarefas serão realizadas, além de 
instrumento de apoio para ensinar o que vem antes, o que acontece depois, 
proporcionando o planejamento de ações e seu encadeamento numa 
sequência de trabalhos.   
 

 Os métodos educacionais que foram citados acima, ABA, PECS, TEACCH, é 

uma grande oportunidade para desenvolver melhor a comunicação e a 

aprendizagem da criança portadora, pois eles são pautados a previsibilidade. 

(MARINHO; MERKLE, 2009). 

 

2.5 A família no desenvolvimento de aprendizagem de crianças com TEA 

 

 A família é o primeiro contato social que uma criança recebe ao nascer, um 

contexto que ela irá se relacionar por um bom tempo, ela tem uma responsabilidade 

muito grande com a criação desse filho e o seu desenvolvimento, educando e 

orientando ele para construir a sua própria identidade.  Porém, quando acontece 

com a educação e criação de uma criança autista, o cuidado e atenção deverão ser 

redobrados. Essa família precisa ser preparada e orientada para iniciar um processo 

de aprendizagem com essa criança especial, ela que irá auxiliar em primeiro 

momento a aquisição da linguagem, oferecendo a ela um suporte e apoio para que 

ela possa desenvolver-se as atividades cotidianas com segurança, respeitando os 

seus limites e suas vontades. (HOLLERWEGER; CATARINA, 2014). 

 Pereira (2011) fala que a família ajuda a incluir o filho com transtorno em um 

mundo onde ele não se encontra, um mundo onde ele necessita de uma 

comunicação, mas não tem. Ela é o termômetro que mede a eficiência, as 

modificações do tratamento recebido, tendo um olhar bem amplo nas mudanças 

acontecidas no comportamento do filho, os pontos positivos que foram capazes de 

observar.  

 Pode-se perceber que um dos grandes desafios que uma família que tem 

criança com esse transtorno enfrenta, é conseguir estratégias para remediar o 

atraso do desenvolvimento da aprendizagem da criança, o que automaticamente 

traz prejuízos na convivência com outras pessoas. Mas é preciso que a família tenha 
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3 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS TÉCNICOS DA PESQUISA 

 

3.1 Classificação da Pesquisa quanto aos fins 

 

 Para a elaboração da pesquisa, foi utilizado o presente estudo de natureza 

qualitativa e nível descritivo, uma vez que incentiva a pessoa a pensar e se 

expressar voluntariamente sobre o assunto da pesquisa, e livres para apontar seus 

pontos de vista. E quanto aos procedimentos técnicos, foi feito uma pesquisa 

bibliográfica.  

 

3.2 Classificação da Pesquisa quanto aos meios 

 

 Quanto à seleção do material pesquisado, foram resultados de estudos 

teóricos e empíricos desenvolvidos no âmbito acadêmico-científico e publicados em 

bases de dados virtuais como Scientific Electronic Library Online (SCIELO); O portal 

de Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC) que é uma fonte da Biblioteca 

Virtual em Saúde, com confiabilidade acadêmica. Além destas bibliotecas virtuais, 

também foi realizada consulta a materiais de monografias disponíveis na internet e 

leituras em livros do assunto em questão para o desenvolvimento do mesmo. 

 A busca pelas obras nas bases de dados se processou com a utilização dos 

seguintes descritores (palavras-chave): Autismo, psicologia, família e dificuldades de 

aprendizagem. 

 Os critérios de inclusão para as obras foram: estar disponível em língua 

portuguesa, ter sido publicadas de 2001 até a presente data. Além destes fatores, 

todas as obras deveriam ter sido cientificamente ou tecnicamente produzidas e 

publicadas. 

 selecionar o material pertinente, seguiram os seguintes passos: leitura 

exploratória dos textos encontrados, leitura aprofundada das obras de interesse e 

finalmente a leitura analítica dos trabalhos mais relevantes. 

 A organização da elaboração da pesquisa se deu da seguinte forma: Após as 

leituras aprofundadas do tema em questão, foram selecionados aqueles textos mais 

pertinentes para a pesquisa, baixados e colocados em uma pasta separada no 

computador.  
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3.3 Tratamento dos Dados 

 

 Após a leitura analítica dos textos mais relevantes, iniciou-se a organização 

das informações pelo objetivo geral e específico, buscando definir o assunto 

principal que está ligado a uma visão abrangente do tema, em seguida o referencial 

teórico, mencionando as informações mais importantes. No decorrer da elaboração 

do referencial, as ideias mais relevantes foram separadas e organizadas para a 

montagem da discussão, uma vez que, ao separar dessa forma resultou-se uma 

discussão objetiva. Por fim, foram mencionadas todas as percepções do fenômeno 

estudado da forma mais abrangente e impessoal possível. 

 Desta maneira chegou-se à conclusão do estudo, colocando-se a tese em 

avaliação pela banca examinadora. 
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passando por cima das dificuldades, desenvolvendo outras habilidades e recebendo 

reforços necessários para uma boa convivência no contexto escolar e familiar. Mas 

para isso aconteça é preciso que a participação da família e da escola seja 

vinculada a esse processo de aprendizagem, pois, é preciso a presença desses dois 

ambientes na vida da criança com esse transtorno, mais o estímulo ao seu 

abarcamento para constituir um fator primordial no processo de inclusão de crianças 

com TEA, sendo indispensável para a edificação da personalidade da criança como 

participante ativo da sociedade.  
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5 CONCLUSÃO 

 

 Pode-se concluir que, mesmo com todo tempo e esforços envolvidos na 

pesquisa, o TEA é ainda considerado um desafio para a ciência, pois ainda há uma 

necessidade muito grande de realizar pesquisas sobre o mesmo, principalmente 

quando se trata de criar processos terapêuticos que possam melhorar a qualidade 

de vida das crianças com esse transtorno.   

 Diante da multiplicidade de questões educacionais que o transtorno apresenta 

como desafio na vida de uma criança portadora, faz-se necessário uma busca 

contínua de conhecimentos e capacitação por parte dos profissionais e também de 

formas de suporte para as famílias que tem essas crianças por pertencentes ao seu 

grupo familiar. É preciso um olhar mais amplo, não olhar o portador de transtorno 

apenas como uma dificuldade, mas sim, como uma criança capaz de ter um 

processo aprendizagem diária, passíveis de grandes modificações comportamentais 

e de atingir grandes resultados.  

 Não se pode perder de vista que, a família e o encorajamento ao seu 

envolvimento na aprendizagem da criança constituem um fator vital e resolutivo e no 

processo de educação da mesma, sendo oportuno na construção da individualidade 

da criança como um ser que é recíproco na sociedade.  

 Contudo, esse processo requer de todos os profissionais, tanto da área da 

Psicologia, da Educação como até mesmo da família, mais cumprimento, ação de 

vários esforços, e principalmente a cooperação de todos para oportunizar a 

qualidade de vida das crianças com TEA.  

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.sinonimos.com.br/proficuo/
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